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APRESENTAÇÃO 

 

O presente relatório é parte integrante do Plano Estadual de Resíduos 

Sólidos do Rio Grande do Norte (PERS/RN), em elaboração pela Brencorp 

Consultoria em Meio Ambiente Ltda. através do Contrato nº 036/2013, assinado 

entre esta Consultoria e a Secretaria de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos 

(SEMARH) do Estado do Rio Grande do Norte. 

Neste relatório serão descritas as Oficinas para Apresentação e Validação 

do PERS/RN realizadas nos municípios de Mossoró, Assú, Caicó, Santa Cruz, João 

Câmara, Pau dos Ferros e Natal. Tais oficinas dizem respeito à Meta 1.3 de 

elaboração do PERS/RN e buscaram reforçar o controle social previsto na Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010) como forma 

de garantir à sociedade informações e participação nos processos de formulação, 

implementação e avaliação das políticas públicas relacionadas ao tema dos resíduos 

sólidos. 

A figura a seguir ilustra todas as etapas de evolução do PERS/RN. 

 

 

A realização das Oficinas buscou, de forma dinâmica, a interação entre os 

participantes (expositores e convidados), estando descrita no Capítulo 1 toda a 

Metodologia utilizada para a promoção do evento, desde o processo de mobilização 

ao progresso da Oficina em si. Todos os resultados estão apresentados no Capítulo 

2 e englobam os registros fotográficos e a descrição das proposições apresentadas 

pelos convidados. O Capítulo 3 apresenta um Quadro Síntese destas proposições, 

resumindo assim os textos explicativos do capítulo anterior. Por fim, constam no 

Anexo as listas de presença assinadas pelos participantes. 
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1 METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada para a realização das Oficinas para Apresentação e 

Validação do PERS/RN pode ser dividida em duas etapas, quais sejam: mobilização 

social para as Oficinas; e realização das Oficinas propriamente ditas. Estas duas 

etapas estão detalhadamente descritas nos itens que seguem e passaram, 

previamente, pela análise e aprovação da SEMARH, Contratante do projeto. 

 

1.1 Mobilização Social para as Oficinas 

 

O planejamento e organização da mobilização social para as Oficinas em 

tela buscou, primeiramente, estruturar-se nos pilares éticos propostos no artigo 1º da 

Constituição Federal: 

Art. 1º. A República Federativa do Brasil, formada pela união 
indissolúvel dos Estados e Municípios e do Distrito Federal, constitui-
se em um Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos: 
I. a soberania; 
II. a cidadania; 
III. a dignidade da pessoa humana; 
IV. os valores do trabalho e da livre iniciativa; 
V. o pluralismo político. 
Parágrafo Único: Todo poder emana do povo, que o exerce por meio 
de seus representantes eleitos ou diretamente, nos termos desta 
constituição. [grifos nossos] 

 

No sentido de reforçar este princípio, cabe destacar os direcionadores 

contidos na Política Nacional de Resíduos Sólidos que, em seu Art. 3º, inciso VI, 

enaltece o poder da sociedade nos processos de formulação, implementação e 

avaliação das políticas públicas voltadas para a gestão e gerenciamento dos 

resíduos sólidos. 

Somando-se aos princípios legais, buscou-se também fundamentar a 

metodologia de mobilização social nas experiências desenvolvidas pela Fundación 

Social da Colômbia, aplicadas e ampliadas no Brasil desde finais de 1993, no Pacto 

de Minas pela Educação, no Paraná, no Mato Grosso e no Estado do Ceará. 

A mobilização social é muitas vezes confundida com manifestações 

públicas, com a presença das pessoas em uma praça, passeata ou concentração. 
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Mas, segundo Toro e Werneck (1996) a mobilização possui um sentido mais 

profundo e ocorre quando um grupo de pessoas, uma comunidade ou uma 

sociedade decide e age com um objetivo comum, buscando, quotidianamente, 

resultados decididos e desejados por todos. 

Mobilizar é convocar vontades para atuar na busca de um propósito comum, 

sob uma interpretação e um sentido também compartilhados (TORO; WERNECK, 

1996). 

Ainda segundo os autores, participar ou não de um processo de mobilização 

social é um ato de escolha. Por isso se diz convocar, porque a participação é um ato 

de liberdade. As pessoas são chamadas, mas participar ou não é uma decisão de 

cada um. Essa decisão depende essencialmente das pessoas se verem ou não 

como responsáveis e como capazes de provocar e construir mudanças. 

Para que a mobilização seja útil à sociedade, ela precisa estar orientada 

para a construção de um projeto de futuro, conforme se configura o Plano Estadual 

de Resíduos Sólidos do Rio Grande do Norte. Entende-se que quanto mais 

participativo tiver sido o processo de sua elaboração, mais estas escolhas refletirão 

a vontade de todos e serão por todos compartilhadas. 

Cabe destacar ainda a importância de um projeto de comunicação em toda a 

estruturação da mobilização social, uma vez que a comunicação social tem 

contribuições importantes e fundamentais no processo de coletivização. Este projeto 

foi traduzido na Meta 1 do PERS/RN: Projeto de Mobilização Social e Divulgação. 

Sendo assim, a referida Meta 1 buscou orientar o compartilhamento, o mais 

abrangente possível, de todas as informações relacionadas com o Plano, o que 

inclui desde os objetivos e as informações que justificam sua proposição. 

O planejamento e preparação do processo de mobilização social começou 

com três atividades: 

 Identificação dos grupos sociais a serem mobilizados; 

Em conjunto com a SEMARH, foram identificados como grupos sociais 

de interesse, segundo o tipo de contribuição e participação esperada: as 

prefeituras; os setores patronais e a sociedade civil como um todo 

(estudantes, professores, sindicatos, catadores dispersos, associações e 

cooperativas de catadores, representantes dos Comitês de Bacias 

Hidrográficas, representantes do Comitê Gestor do PERS/RN, 
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representantes do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio 

Ambiente e representantes dos consórcios públicos de gestão dos resíduos 

sólidos das diversas regiões do Estado). 

 

 Preparação de materiais de convocação; 

Os materiais produzidos tiveram finalidade informativa e convocatória a 

fim de facilitar e dar sustentação às ações de divulgação dos propósitos das 

Oficinas, estimulando o aumento da participação. Foram eles: 

o Ofícios de convocação assinados por representante da Secretaria do 

Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Estado do Rio Grande do 

Norte, diferenciados para cada grupo social de interesse; 

o Banners decorativos de apresentação e divulgação do Plano Estadual 

de Resíduos Sólidos do Rio Grande do Norte. 

 

Buscou-se ao máximo facilitar o acesso da população aos referidos 

materiais, através de divulgação em redes sociais (WhatsApp, FaceBook e 

blogs locais), e-mails e na página eletrônica da SEMARH. 

 

 Contato com os Grupos Sociais e Convocação para as Oficinas 

Até este ponto foi possível planejar antecipadamente o trabalho e 

prepará-lo. A partir deste instante, o movimento ganha dinâmica e identidade 

próprias. 

O banco de dados utilizado para a realização das oficinas anteriores 

serviu como base para os primeiros contatos. 

Os grupos sociais selecionados foram contatados, através de ligações 

e envio de e-mails ao tempo em que eram informados, através do envio do 

material de convocação e de conversas individuais, sobre os propósitos e 

expectativas das Oficinas. 

Foram feitas visitas in loco nas secretarias municipais de educação, 

saúde, meio ambiente, entre outras. Além das escolas, Ministério Público, 

sindicatos e cooperativas e associações de catadores de materiais 

recicláveis. 



 

Plano Estadual de Resíduos Sólidos do Rio Grande do Norte 
Produto 1.3 – Relatório das 07 (sete) Oficinas para Apresentação e Validação do PERS/RN 

7 

Além desses, buscou-se também os contatos dos veículos de comunicação 

local via rádio e TV. 

1.2 Realização das Oficinas 

 

Na realização das Oficinas os atores sociais convidados assumem o 

protagonismo e a interação entre os participantes ocorre de forma particular, o que 

faz com que cada encontro possua identidade própria. No entanto, a fim de garantir 

o bom andamento da cerimônia, alguns direcionadores metodológicos precisaram 

ser previamente definidos, estes estão a seguir descritos: 

 Abertura; 

Todos os convidados foram recebidos pela equipe de apoio e, já na 

entrada, puderam assinar a Lista de Presença (Anexo). Após todos estarem 

acomodados lhes foi dada as boas vindas, sendo destacadas as presenças 

das autoridades públicas, dos representantes dos consórcios e dos demais 

representantes institucionais, tais como: escolas, associações, sindicatos e 

cooperativas. 

 Apresentações; 

A SEMARH iniciou as apresentações com uma exposição introdutória 

relativa ao tema dos resíduos sólidos, explanou sobre a legislação pertinente, 

as áreas de atuação da Secretaria, os planos de resíduos que estão sendo 

desenvolvidos no Estado, a implantação dos Consórcios Públicos de 

Resíduos Sólidos nas Regiões e a questão da logística reversa. 

Logo em seguida deu-se início à apresentação da Brencorp Consultoria 

em Meio Ambiente Ltda., onde engenheira ambiental, Ariel Leão, expôs os 

pontos de maior relevância do Plano Estadual de Resíduos Sólidos do Rio 

Grande do Norte. 

 Debates; 

Após a conclusão das apresentações formou-se um mesa debatedora 

composta pelos expositores e, eventualmente, por representantes das 

Secretarias que estivessem presentes entre os convidados, a fim de que 

estes pudessem esclarecer as dúvidas levantadas pelos demais participantes. 
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Uma vez de pose de todas as informações apresentadas, os 

convidados puderam direcionar aos expositores suas contribuições, pontos de 

vista e proposições. 

Após esgotadas todas as colocações o evento foi encerrado e foi feito 

um agradecimento à participação de todos. 

 Coffee Break. 

Apesar de não estar previsto no Edital que rege a presente 

contratação, a Brencorp Consultoria em Meio Ambiente Ltda. ofereceu aos 

participantes, como forma de cortesia, um coffee break ao final dos debates. 

Este lanche buscou promover uma maior integração e confraternização entre 

os participantes. 
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2 RESULTADOS 

 

Estão a seguir descritas as Oficinas realizadas nos sete municípios polo do 

Estado do Rio Grande do Norte, conforme previsto no Edital e TR que orientam o 

presente trabalho. Os municípios são: Mossoró, Assú, Caicó, Santa Cruz, João 

Câmara, Pau dos Ferros e Natal. 

A divisão regional concebida, a fim de contemplar todos os municípios do 

Estado nas Oficinas, seguiu a regionalização elaborada pelo Plano Estadual de 

Regionalização da Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do Estado do Rio Grande 

do Norte (PERGIRS), elaborado em 2009, pela SEMARH. 
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2.1 Oficina 1 – Mossoró 

 

A 1ª Oficina para Apresentação e Validação do Plano Estadual de Resíduos 

Sólidos do Rio Grande do Norte ocorreu no dia 06 de outubro de 2016, quinta-feira, 

das 14:00h às 18:00h, na Estação de Artes Elizeu Ventania, localizada no município 

de Mossoró/RN. 

O evento teve início com uma apresentação introdutória exposta pela técnica 

da SEMARH, Vera Cirilo (Figura 1), que foi sucedida pela apresentação do Plano 

Estadual de Resíduos Sólidos do Rio Grande do Norte (PERS/RN), explicitada pela 

técnica da Brencorp, Ariel Leão (Figura 2). 

 

 
Figura 1: Apresentação da técnica representante da SEMARH, Vera Cirilo. 
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Figura 2: Apresentação do PERS/RN pela técnica da Brencorp, Ariel Leão. 
 

Após as apresentações das representantes da SEMARH/RN e Brencorp, foi 

aberto ao público o microfone para que as contribuições relativas ao PERS/RN 

fossem debatidas. Para a mesa de debates foram convidados os seguintes 

participantes (Figura 3): 

 Clara Câmara, coordenadora da Coordenadoria de Meio Ambiente e 

Saneamento Básico (COMEAS) da SEMARH/RN; 

 Vera Cirilo, coordenadora técnica do Programa de Resíduos Sólidos da 

SEMARH/RN; 

 Ariel Leão, técnica representante da Consultoria Brencorp; 

 Josefa Avelino da Silva da Cunha, representante da Associação Comunitária 

Reciclando para a Vida (ACREVI). 
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Figura 3: Participantes da mesa de debates em Oficina realizada no município de Mossoró. 
 

As proposições levantadas pelo público presente na Oficina de Mossoró/RN 

estão compiladas a seguir: 

 O senhor Ramiro Camacho, professor da Universidade Estadual do Rio 

Grande do Norte (UERN) e Presidente do Comitê de Bacia do Rio Apodi-

Mossoró, ressaltou a importância de se discutir mais o tema da educação 

ambiental e inseri-lo como meta dentro do PERS/RN. 

A senhora Clara Câmara informou que a SEMARH trabalha de forma ativa 

no campo da educação ambiental, onde diversos programas e projetos trabalham 

com a sensibilização das comunidades, e inclusive o PERS teve como primeiro 

produto o Projeto de Mobilização Social e Divulgação, onde foram abordados 

aspectos como a metodologia a ser aplicada para a mobilização da população, dos 

gestores, dos órgãos públicos, entre outros, durante a elaboração de todo o Plano, 

inclusive das oficinas realizadas. 

A representante da Consultoria Brencorp respondeu que a questão da 

educação ambiental foi abordada no PERS/RN, mais precisamente no Produto 4: 

Diretrizes e Estratégias para Implementação do PERS, onde uma das estratégias 

propostas pela Brencorp foi a criação e implementação de Programas de Educação 

Ambiental (PEAs) nos municípios. Porém, como já citado, a responsabilidade de 

implementação destes programas é inteiramente das prefeituras, que têm como 

apoio o PERN/RN elaborado para nortear as suas decisões. 
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A técnica ressaltou ainda que a educação ambiental tem que ser trabalhada 

de forma contínua, para que mesmo com as mudanças de gestão que por ventura 

venham a ocorrer, ela permaneça de forma efetiva para a população. 

 A senhora Juliana, professora do IFRN, questionou se no PERS/RN foram 

inseridos prazos para a eliminação das áreas degradadas/ lixões. 

A senhora Clara Câmara relembrou que é de responsabilidade dos 

municípios a gestão e recuperação das áreas degradadas existentes em seu 

território, assim como também o gerenciamento dos resíduos sólidos, podendo o 

Estado apoiar e oferecer incentivos para que os municípios pratiquem esta gestão. 

A técnica da Brencorp informou que a questão da eliminação dos lixões é 

algo discutido em âmbito nacional com o Plano Nacional de Resíduos Sólidos, tendo 

sido mais uma vez postergado o prazo desta extinção no país. No Produto 3 do 

Plano foram contemplados os custos para o encerramento dos lixões, considerando 

o porte de cada um dos municípios. Quanto aos prazos, a consultoria utilizou como 

referência o limite estabelecido no Plano Nacional. 

 O senhor José Ronaldo, representante da CAERN, questionou qual o custo 

operacional dos lixões atualmente e qual seria esse valor quando o PERS/RN 

passasse a ser implantado. 

A representante da Brencorp informou da dificuldade enfrentada atualmente 

para se conseguir junto aos municípios os custos relativos à gestão dos resíduos. 

Porém, a empresa inseriu no Produto 4 a questão da importância da criação de 

bancos de dados municipais para que essas informações sejam tabuladas, sirvam 

de histórico e sejam usadas para uma gestão mais eficiente. 

A técnica abordou ainda a importância da consolidação dos consórcios, pois 

essas autarquias funcionam no sentido de viabilizar a gestão administrativo-

operacional e também auxiliam no equilíbrio econômico financeiro da gestão nos 

municípios. 

E quanto a questão dos custos com a implantação do PERS/RN estes foram 

apresentados no produto 3 do referido Plano, estando este disponível para Consulta 

Pública no site da SEMARH. 
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 A senhora Socorro professora do IFRN, perguntou se no PERS/RN tinham 

sidos inseridos dados atuais do lixão desativado de Mossoró. 

A representante da Brencorp respondeu que todas as áreas degradadas do 

Estado foram identificadas pelas equipes de campo da Brencorp, tendo sido 

elaborados mapas com a localização georreferenciada destes espaços. Essas 

informações foram compiladas e inseridas no Produto 2 do PERS/RN. 

A senhora Clara Câmara aproveitou para ressaltar que todos os relatórios 

relativos ao PERS/RN estão disponíveis no site da SEMARH/RN para consulta 

pública, pois é de interesse da população conhecer a situação atual do Estado e as 

estratégias do governo para a resolução dos problemas ambientais decorrentes da 

gestão dos resíduos sólidos. 

 A senhora Ana Paula, representante da CAERN, questionou se foram 

inseridos no PERS/RN as Leis locais de cada município, principalmente 

quanto a Lei 10.077 que trata da Coleta Seletiva Solidária para os órgãos da 

administração pública direta e indireta recentemente implantada. 

A senhora Clara Câmara respondeu que a SEMARH pratica e divulga ações 

dentro do tema no que diz respeito à Agenda Ambiental na Administração Pública 

(A3P) e ressaltou que esta prática depende do interesse de cada órgão, podendo 

estes receber apoio para a implantação destes sistemas. 

A representante da ACREVI acrescentou que a Associação trabalha no 

sentido de recolher os resíduos recicláveis no município de Mossoró, mas ressalta a 

falta de investimentos na área, principalmente quanto à educação da população na 

hora da separação do lixo e quanto à abrangência do serviço. Ela fez um apelo 

também para que os catadores tenham espaço para participar da operação dos 

novos sistemas a serem implementados de coleta seletiva, pois estes profissionais 

podem ajudar bastante em termos de melhoria devido à sua experiência. 

 

 O senhor Mário Cezar da Universidade Federal Rural do Semiárido 

(UFERSA), perguntou qual o critério utilizado para a definição do município 

sede do aterro sanitário de cada região, e questionou se no PERS/RN são 

previstas sanções para os municípios que não cumprirem as exigências 

relativas aos resíduos sólidos. 
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A representante da Brencorp respondeu que critérios técnicos foram 

utilizados e que para auxiliar na questão de logística dos resíduos foram 

dimensionados também Pontos de Entrega Voluntária (PEV), Áreas de Triagem e 

Transbordo (ATT), entre outros equipamentos que vão auxiliar na destinação final 

dos resíduos para o aterro. A técnica lembrou que a Brencorp também utilizou para 

a elaboração do PERS/RN os projetos básicos e executivos disponibilizados pela 

SEMARH para aterros, PEVs, ATTs, etc. 

A técnica respondeu ainda que os Planos em construção, futuramente se 

tornarão Leis e que nestes documentos deverão ser previstos os detalhes quanto às 

sanções e penalidades para as respectivas infrações. 

 

 
Figura 4: Participação do público na Oficina do PERS/RN realizada em Mossoró 

 

2.2 Oficina 2 – Assú 

 

A 2ª Oficina para Apresentação e Validação do Plano Estadual de Resíduos 

Sólidos do Rio Grande do Norte aconteceu no dia 07 de outubro de 2016, sexta-

feira, das 08:00h as 12:00h, no Cine Teatro Pedro Amorim, no município de 

Assú/RN. 
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Depois das apresentações do Plano Estadual pelos representantes da 

SEMARH e BRENCORP (figuras 5 e 6), foi aberto o debate para que o público se 

pronunciasse quanto as suas proposições. Foram convidados para a mesa de 

debate os seguintes participantes: 

 Clara Câmara: Coordenadora de Meio Ambiente e Saneamento Básico da 

Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEMARH-RN); 

 Vera Cirilo: Coordenadora do Programa de Resíduos Sólidos da SEMARH; 

 Ariel Leão: Engenheira Ambiental, representante da BRENCORP Consultoria; 

 Reci Oliveira: representante do Comitê Gestor do PIRS/Assú e ex-secretário 

de meio ambiente do município de Assú. 

 

 
Figura 5: Apresentação da SEMARH na 2ª Oficina de Apresentação e Validação do 

PERS/RN, no município de Assú. 
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Figura 6: Apresentação da Brencorp Consultoria em Meio Ambiente Ltda. na 2ª Oficina de 

Apresentação e Validação do PERS/RN, no município de Assú 

 

As proposições levantadas pelos presentes na Oficina de Assú/RN são 

apresentadas a seguir: 

 

 O senhor Eugênio Pimentel, geólogo e gestor ambiental, destacou a 

importância da implantação de projetos de reciclagem para incentivar a 

população a separar corretamente seus resíduos. 

Clara Câmara explicou que a coleta seletiva deve ir além da separação dos 

resíduos nos domicílios, pela população. Acrescentou que deve ser feita a 

organização dos catadores em cooperativas e associações, e que estes devem ser 

instruídos para que seja efetivada a coleta seletiva. Com isso, haveria o aumento da 

vida útil do aterro, devido à diminuição de resíduos depositados. 

Reci de Oliveira informou que a responsabilidade da correta gestão de 

resíduos sólidos é dos municípios, mas eles têm dificuldade em conseguir recursos 

para este financiamento. Os lixões, por não possuírem uma correta infraestrutura, 
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são mais baratos para o município. Com a inserção dos aterros sanitários, iniciam-se 

os problemas com a cobrança aos munícipes de taxa para coleta e destinação de 

resíduos sólidos - existem municípios no Rio Grande do Norte que não cobram taxa 

de água. 

 

 A senhora Ivete Medeiros enfatizou que deveria haver um aumento na 

fiscalização da coleta e disposição dos resíduos de saúde e inserir a 

fiscalização como direcionador dentro do PERS/RN. Ressaltou ainda a 

relevância da inserção de Programas de Educação Ambiental, além de 

programas para redução da geração de resíduos e organização dos 

catadores, destinando cada resíduo ao catador corretamente. Ela ainda 

sugere que sejam encontradas soluções para as problemáticas de 

desmatamento e recuperação de áreas degradadas, visando a melhoria do 

meio ambiente. 

Clara Câmara informou que a população deve ajudar as prefeituras na 

fiscalização, denunciando as coletas e disposições irregulares ao Instituto de 

Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente (IDEMA). No que diz respeito às 

áreas degradadas, comentou sobre os locais onde funcionavam os lixões, que a 

SEMARH, através da Coordenadoria de Meio Ambiente e Saneamento (COMEAS), 

orienta tecnicamente a elaboração dos planos de recuperação dessas áreas. Clara 

ainda comentou que o Estado atua no monitoramento das bacias hidrográficas e no 

mapeamento das áreas de potencial contaminação e comprometimento à saúde da 

população. 

 

 O senhor Aldo Cardoso também afirmou a necessidade de investimentos em 

Programa de Educação Ambiental, pois falta à população conhecimento para 

cobrar dos gestores públicos as ações previstas no Plano Estadual de 

Resíduos Sólidos do Rio Grande do Norte. 

 



 

Plano Estadual de Resíduos Sólidos do Rio Grande do Norte 
Produto 1.3 – Relatório das 07 (sete) Oficinas para Apresentação e Validação do PERS/RN 

20 

 
Figura 7: Participantes da Oficina realizada em Assú/RN 

 

2.3 Oficina 3 – Caicó 

 

A 3ª Oficina para Apresentação e Validação do Plano Estadual de Resíduos 

Sólidos do Rio Grande do Norte ocorreu no dia 18 de outubro de 2016, terça-feira, 

das 14:00h às 18:00h, na Câmara Municipal de Vereadores, localizada no município 

de Caicó/RN. 

Após apresentados os conceitos sobre resíduos sólidos, a importância da 

conscientização e sensibilização da população e os relatórios que compõem o 

PERS/RN, explanados pelas representantes da SEMARH/RN e Brencorp, foi aberto 

o debate ao público para que as contribuições relativas ao PERS/RN fossem dadas. 
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Figura 8: Técnica representante da SEMARH, Vera Cirilo, realizando apresentação no 

município de Caicó 
 

 
Figura 9: Apresentação do PERS/RN no município de Caicó, com a representante da 

Brencorp Ariel Leão 
 

Para a mesa de debates foram convidados os seguintes participantes: 

 Nagib de Oliveira, secretário de meio ambiente de Caicó; 

 Adriano Gomes de Oliveira, prefeito de Santana do Seridó; 

 Francisco Santos, prefeito de Bodó; 
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 Alcides Belarmino da Silva, presidente da Associação de Catadores de Caicó; 

 Isaias Cabral, prefeito de Acari; 

 Vera Cirilo, coordenadora técnica do programa de resíduos sólidos da 

SEMARH/RN; 

 Ariel Leão, engenheira ambiental da Brencorp Consultoria em Meio Ambiente. 

 

 
Figura 10: Composição da Mesa de debates da Oficina de apresentação do PERS/RN em 

Caicó 
 

As proposições levantadas pelo público presente na Oficina de Caicó/RN 

foram as seguintes: 

 

 No PERS/RN quais são as propostas inseridas em relação à educação 

ambiental? 

A técnica representante da Brencorp respondeu que o propostas relativas à 

educação ambiental foram inseridas no Produto 4: Diretrizes e Estratégias para 

Implementação do PERS, como uma estratégia a ser implantada e incentivada no 

Estado. A técnica lembrou também que todos os relatórios elaborados pela empresa 

estão disponíveis no site da SEMARH para consulta pública. 

O prefeito de Acari, Isaias Cabral, aproveitou para reafirmar a importância e 

o compromisso da prefeitura de Acari para com a educação em geral da população. 
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O mesmo, afirmou que os municípios enfrentam tempos difíceis em termos de 

orçamento e que investimentos estaduais e federais se fazem importantes para que 

os gestores municipais possam implantar maiores ações em termos de educação, e 

também em outros aspectos relevantes para melhoria da qualidade de vida da 

população. 

 

 Questionou-se se os resíduos industriais também estariam contemplados no 

Plano. 

A técnica representante da Brencorp explicou que para a elaboração do 

diagnóstico dos resíduos sólidos do PERS a consultoria buscou dados, tanto na 

literatura como diretamente nas indústrias, sendo feita, inclusive, oficina com os 

representantes deste setor, mas houve uma grande dificuldade na coleta de 

informação quanto a tipo e quantidades de resíduos. A técnica explicou que a base 

de dados relativa aos resíduos industriais existente no Plano se apoiou também nos 

registros e no banco de dados do IDEMA. 

 

 Indagou-se se a SEMARH, como órgão estadual, teria projetos na área de 

educação ambiental e sensibilização nas escolas. 

A técnica da SEMARH explicou que a Secretaria tem elaborado os PERS e 

PIRS para apoiar os municípios e possíveis consórcios de resíduos a serem 

constituídos no Estado. Porém, existem órgãos ligados à SEMARH que fazem a 

execução das ações descritas nos Planos citados, tais como o IDEMA e a CAERN. 

Segundo a técnica, estes órgãos possuem programas de educação ambiental, 

podendo escolas, comunidades ou outros interessados, fazerem solicitações formais 

para que também sejam contemplados com eventos de educação ambiental. 

 

 Questionou-se como está sendo tratada a questão dos resíduos 

eletroeletrônicos no PERS, se há ações que cuidem especificamente destes 

resíduos no Estado e se no município de Caicó será instalado um aterro 

sanitário. 

A técnica da Brencorp abordou a questão dos resíduos eletroeletrônicos 

explicando que esse tipo de material é passível de logística reversa, cabendo ao 

produtor fazer a destinação correta após a devolução do mesmo por parte do 



 

Plano Estadual de Resíduos Sólidos do Rio Grande do Norte 
Produto 1.3 – Relatório das 07 (sete) Oficinas para Apresentação e Validação do PERS/RN 

24 

consumidor. Mas no PERS o assunto também é abordado em conjunto com as leis 

brasileiras que tratam do tema e que devem ser seguidas. 

O senhor Alcides Berlamino, representante da Associação de Catadores de 

Materiais Recicláveis de Caicó, informou que a Associação não faz a coleta de todos 

os tipos de resíduos eletroeletrônicos, mas que existem projetos de outras entidades 

que realizam o recolhimento deste material diretamente das lojas que o recebem dos 

consumidores. Porém, foi sinalizada também a pouca capacidade de logística 

existente atualmente na Associação, sendo importante que investimentos sejam 

dados por parte do Poder Público. 

O atual prefeito de Santana do Seridó, Adriano Gomes de Oliveira, explicou 

que o Consórcio do Seridó fez tentativas junto ao Governo do Estado para que 

houvesse a desapropriação do terreno destinado a ser o aterro sanitário da Região. 

Porém, o processo é demorado e burocrático e neste momento de mudança de 

gestão as ações do Consórcio acabaram diminuindo de ritmo. 

 

 
Figura 11: Participação do público presente na Oficina de Caicó no debate sobre o 

PERS/RN 
 

 Indagou-se como estão sendo tratadas as questões de incentivos e captação 

de investimentos que apoiem os catadores de resíduos. 
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O secretário de meio ambiente do município de Caicó, Nagib de Oliveira 

Libânio, afirmou que o município atualmente já apoia a associação existente em 

Caicó, porém ele acredita que é necessário que os governos estadual e federal 

também ajudem, pois as prefeituras já se encontram sobrecarregadas e com os 

gastos limitados devido à crise. 

 

 Questionou-se se existem projetos para a inserção de lixeiras comuns e de 

coleta seletiva nos municípios do Estado do Rio Grande do Norte. 

A técnica da Brencorp sinalizou que o PERS prevê a instalação de alguns 

equipamentos, dentre eles Pontos de Entrega Voluntária (PEVs), mas o Plano 

Estadual aborda o aspecto mais geral e amplo do Rio Grande do Norte, não 

entrando especificamente na instalação e quantificação de lixeiras, o que caberia 

aos gestores municipais definir. 

O prefeito de Bodó, Francisco Santos, levantou a questão da necessidade 

de apoio federal e estadual para que os municípios superem as dificuldades que 

estão passando atualmente. O mesmo afirmou o compromisso de sua prefeitura 

para com a resolução dos problemas decorrentes dos resíduos e encerramento dos 

lixões. 

 

2.4 Oficina 4 – Santa Cruz 

 

A 4ª Oficina para Apresentação e Validação do Plano Estadual de Resíduos 

Sólidos do Rio Grande do Norte ocorreu no dia 19 de outubro de 2016, quarta-feira, 

das 14:00 às 18:00h, na Câmara Municipal de Vereadores de Santa Cruz, localizada 

na Avenida Senador João Câmara, 10 - Santa Cruz, RN. 

No primeiro momento da Oficina foram expostas as apresentações de 

introdução ao tema e do PERS/RN em si, respectivamente por parte das técnicas da 

SEMARH/RN e da Brencorp, conforme Figuras 12 e 13 a seguir: 
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Figura 12: Vera Cirilo, técnica da SEMARH, apresentando na Oficina do PERS/RN no 

município de Santa Cruz. 

 

 
Figura 13: Ariel Leão, técnica da Brencorp, apresentando o PERS/RN no município de 

Santa Cruz 

 

Após este primeiro momento, foi aberto ao público o debate para que as 

contribuições relativas ao PERS/RN fossem colocadas. 

Para a mesa de debates foram convidadas as seguintes representantes: 
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 Vera Cirilo, coordenadora do Programa de Resíduos Sólidos da SEMARH; 

 Ariel Leão, engenheira ambiental da Brencorp Consultoria em Meio Ambiente 

Ltda.; 

 Nixon Bezerra, presidente da cooperativa Coop Recicle Trairi. 

 

 
Figura 14: Composição da mesa de debates do PERS/RN em Santa Cruz 

 

As proposições levantadas pelo público presente na Oficina de Santa 

Cruz/RN foram as seguintes: 

 

 O senhor Iramir Rosemberg de Lima, representante do SENAI/Santa Cruz 

Figura 15), indagou como foi feita a escolha dos municípios sede das regiões 

do PERS, já que estes receberão os novos aterros sanitários do Estado. 

A técnica da Brencorp, Ariel Leão, respondeu que o PERS/RN em curso de 

elaboração é uma atualização do PEGIRS/RN entregue à população em 2012. 

Neste relatório também foi definida a regionalização de resíduos do Rio Grande do 

Norte e as 6 regiões e o município de Mossoró, que ficará só, foram divididas. Neste 

contexto, as sedes de cada região também foram definidas e estas prevaleceram 

ainda para o PERS/RN, que por determinação do Termo de Referência (TR) que 
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rege a contratação, assim solicitava. A técnica explicou ainda que a consultoria que 

na época elaborou a regionalização levou em consideração aspectos técnicos, 

financeiros, de logística, dentre outros, para definir os locais dos aterros. 

O secretário urbanismo e meio ambiente de Monte Alegre, Clenilson Paiva, 

presente na oficina pediu a palavra para acrescentar que na época da definição dos 

municípios de cada região, foi escolhido o município de Santo Antônio para sediar o 

aterro por conta de sua localização central em relação aos municípios previstos para 

fazer parte do consórcio na época. 

 

 
Figura 15: Representante do SENAI/Santa Cruz questionando a mesa debatedora 

 

 A senhora Verônica, professora da Escola Quintino Bocaiuva, levantou a da 

importância da assistência aos catadores de matérias recicláveis, 

questionando como serão as ações que apoiarão esses profissionais de 

acordo com o PERS/RN, em finalização. 

A técnica da Brencorp ressaltou que no Produto 4 do Plano são das dadas 

as diretrizes de como se chegar a um sistema ideal e a questão dos catadores é 

também tratada. No relatório citado foram levadas em consideração as 

associações/cooperativas já existentes no Estado e também os programa que dão 

apoio a estas causas, tais como o RN Sustentável, que por sua vez apoia a criação, 

estruturação e a parte técnica dessas associações. 
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A técnica da SEMARH complementou que para se ter acesso aos recursos 

financeiros disponíveis para a área de resíduos sólidos, alguns critérios devem ser 

seguidos e um deles é a organização dos catadores. Então os municípios ou os 

consórcios deverão cuidar também desse ponto, para que recebam incentivos para 

esse setor. 

O senhor Nixon Bezerra acrescentou à discussão a dificuldade existente 

atualmente das cooperativas em se estabelecerem e se organizarem como tal. 

Segundo ele é necessário que exista uma maior cooperação entre esses tipos de 

organizações e as prefeituras, tudo pensando na melhoria da condição de vida da 

população. 

 

 
Figura 16: A senhora Verônica expondo a sua contribuição na Oficina de Santa Cruz 

 

 O senhor Rafael, membro da casa de Cultura Popular, relatou a falta da 

presença dos vereadores da cidade de Santa cruz na Oficina, o que revela a 

falta de comprometimento com o tema e acaba por refletir nas ruas da cidade 

que muitas vezes deixam a desejar em termos de limpeza pública. 

 

 O senhor Francisco Duarte, representante da Regional de Saúde de Santa 

Cruz, questionou se os municípios divididos em suas regiões terão a 
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possibilidade no futuro de serem realocados para outras regiões/consórcios, 

se assim for mais viável. 

A técnica da Brencorp respondeu que a grande maioria das regiões já 

começaram a implementar seus consórcios e documentos tais como, protocolos de 

intenção, contrato de rateio, entre outros, já começaram a ser elaborados e 

assinados. Alguns municípios ainda não aderiram a nenhum dos consórcios, o que 

não impede que mais pra frente possam fazer isto ou que venham a formar outros 

consórcios. 

A técnica da SEMARH informou que em outras reuniões alguns dos 

representantes dos consórcios já afirmaram a possibilidade de entrada de novos 

municípios em seus consórcios, respeitados os contratos e decisões já tomadas 

anteriormente a esta entrada. Também foi relembrada a questão da construção das 

estações de transbordo e demais equipamentos que darão apoio à gestão dos 

resíduos, o que permitirá a estruturação e melhoria da logística do sistema. 

 

 O senhor Amauri, secretário de administração do município de Santa Cruz, 

informou que o município de Santa Cruz está trabalhando no Plano de 

Saneamento e resíduos sólidos da cidade e que esforços estão sendo dados 

para a finalização do mesmo. 

A técnica da SEMARH acrescentou que os municípios podem solicitar ajuda 

para a elaboração de seus planos de saneamento básico, pois a Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) possui uma equipe de técnicos que 

participam de projetos para dar apoio e orientação na elaboração destes planos. 

 

 O senhor Iramir Rosemberg de Lima questionou como foi feita a composição 

dos membros dos consórcios, pois o mesmo ressalta a importância da 

participação social também neste âmbito. 

A senhora Vera Cirilo respondeu que as lideranças existentes nas 

comunidades podem participar das discussões e cobrar de seus representantes, 

porém sempre de forma organizada. Esses consórcios possuem em seus contratos 

a previsão da participação e controle social, assim como também a existência de 

agências reguladoras para fiscalizar todo o processo. 
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 O senhor João Batista, representante do município de Coronel Ezequiel, 

levantou a questão dos altos custos relativos à gestão dos resíduos sólidos 

para cada município, assunto tão importante devido a atual crise vivida no 

país. Outro problema também é em relação às mudanças de gestão devido 

às eleições de 2016, o que atrasa alguns processos que vinham em curso. O 

mesmo ainda questiona como a SEMARH apoiará os Consórcios em 

formação no Estado. 

A técnica da SEMARH respondeu que a formação dos consórcios é de 

inteira responsabilidade dos municípios e que a SEMARH, como órgão estadual, 

apoia tecnicamente essa gestão. A técnica informou que para essa formação deve 

ser observada a Lei dos Consórcios (Lei nº 11.107/2005) onde todo o procedimento 

a ser seguido pelos municípios é descrito. 

Quanto à questão das mudanças de gestão, a técnica respondeu que os 

consórcios possuem como presidente um dos prefeitos membros e quando este não 

vem a ser reeleito, a presidência deve ser repensada com uma nova eleição dentre 

os membros, seguindo o regimento estabelecido para o próprio consórcio 

 

2.5 Oficina 5 – João Câmara 

 

A 5ª Oficina para Apresentação e Validação do Plano Estadual de Resíduos 

Sólidos do Rio Grande do Norte ocorreu no dia 25 de outubro de 2016, terça-feira, 

das 14:00 às 18:00h, na Câmara Municipal de Vereadores de João Câmara, 

localizada na Rua Vereador José Severiano da Câmara, nº 27, Centro - João 

Câmara/RN. 

Após as explanações das técnicas da SEMARH/RN e da Brencorp (figuras 

17 e 18), foi aberto ao público o debate para que as contribuições relativas ao 

PERS/RN fossem colocadas. 
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Figura 17: Técnica representante da SEMARH, Vera Cirilo, apresentando o PERS/RN no 

município de João Câmara 
 

 
Figura 18: Técnica representante da Brencorp, Ariel Leão, apresentando o PERS/RN em 

João Câmara 

 

Para a mesa de debates foram convidadas as seguintes representantes: 

 Vera Cirilo, coordenadora do Programa de Resíduos Sólidos da SEMARH; 
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 Ariel Leão, engenheira ambiental da Brencorp Consultoria em Meio Ambiente 

Ltda. 

 

As proposições levantadas pelo público presente na Oficina de João 

Câmara/RN foram as seguintes: 

 

 O senhor José Erivan Silva abordou a importância da inserção da educação 

ambiental no dia a dia da população e questionou quais as ações do governo 

para incentivar isto e também a coleta seletiva, por exemplo nas escolas. 

A representante da SEMARH respondeu que, de acordo com as leis que 

tratam do tema, a responsabilidade quanto aos resíduos sólidos é dos municípios. A 

SEMARH, como órgão do governo, apoia os gestores com os planos de resíduos 

que elabora, pois os gestores municipais em posse desses documentos poderão 

consultá-los e implementar as ações nele contidas. A técnica informou que a 

Secretaria encontra-se aberta para os municípios que necessitem de apoio para 

tratar da questão. 

A técnica da Brencorp acrescentou que o PERS/RN possui em seu Produto 

4: Diretrizes e Estratégias para Implementação do PERS, o tema da educação 

ambiental como uma das estratégias a serem abordadas pelo Estado e municípios 

em sua ações para a implantação do Plano. 

 

 O estudante José Amilton questionou sobre os locais onde não existe coleta 

de lixo, quais seriam as ações para melhorar esta situação e levantou 

também a questão do incômodo gerado por existirem tantos lixões ainda em 

operação no Estado. 

A representante da Brencorp, Ariel Leão, explicou que no PERS/RN foi 

abordada a importância da universalização da coleta dos resíduos, tanto na zona 

urbana como na rural, sendo esta última a maior atingida nos casos onde não há 

coleta. E para que isto efetivamente ocorra nos municípios é preciso que haja o 

interesse dos gestores e a cobrança da população neste sentido. A técnica abordou 

ainda que a extinção dos lixões é algo que está previsto em lei, e sendo assim 

também foi abordada no Plano. 
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Figura 19: Participação da plateia no debate ocorrido no município de João Câmara para a 

discussão do PERS/RN 
 

 A senhora Albevânea Dias, secretária de obras do município de Pedra 

Grande, indagou como o PERS/RN abordou a questão específica dos 

catadores, principalmente quanto à retirada dessas pessoas dos lixões. 

A representante da SEMARH relembrou que com a Lei 12.305/2010, que 

instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), os lixões deverão ser 

extintos e os catadores de materiais recicláveis organizados em associações, 

cooperativas ou inseridos no sistema escolhido pelo município ou consórcio como 

solução alternativa aos lixões. Exemplos de equipamentos desse sistema seriam as 

ATTs, os PEVs e o próprio aterro sanitário. Assim, esses trabalhadores teriam 

melhores condições de trabalho e uma maior qualidade de vida. 

A técnica da Brencorp relembrou que ações para melhoria das condições de 

trabalho os catadores de materiais recicláveis estão descritas no Produto 4 do 

Plano, assim como também a necessidade de captação de recursos para incentivar  

a criação de associações e /ou cooperativas, que tenham apoio técnico necessário 

para o treinamento destas pessoas, ajudando na continuidade do sistema. 
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2.6 Oficina 6 – Pau dos Ferros 

 

A 6ª Oficina para Apresentação e Validação do Plano Estadual de Resíduos 

Sólidos do Rio Grande do Norte ocorreu no dia 26 de outubro de 2016, quarta-feira, 

das 14:00 às 18:00h, na Universidade Federal Rural do Semiárido (UFERSA), 

Campus Pau dos Ferros, localizada na Rodovia BR-226, s/n, no município de Pau 

dos Ferros/RN. 

As técnicas da SEMARH, Vera Cirilo e da Brencorp, Ariel Leão, expuseram 

suas apresentações conforme imagens a seguir: 

 

 
Figura 20: A Técnica Vera Cirilo apresentando em nome da SEMARH/RN  
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Figura 21: Engenheira representante da Brencorp em sua apresentação sobre o PERS/RN, 

em Pau dos Ferros 
 

Após as explanações das técnicas da SEMARH/RN e da Brencorp, o público 

pode oferecer as suas contribuições durante o debate. 

Para a mesa de debates foram convidadas as seguintes representantes 

(Figura 22): 

 

 Clara Câmara, coordenadora da Coordenadoria de Meio Ambiente e 

Saneamento Básico (COMEAS) da SEMARH/RN; 

 Vera Cirilo, coordenadora do Programa de Resíduos Sólidos da SEMARH; 

 Ariel Leão, engenheira ambiental da Brencorp Consultoria em Meio Ambiente 

Ltda. 
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Figura 22: Composição da mesa de debates da Oficina de Pau dos Ferros/RN 

 

As proposições levantadas pelo público presente na Oficina de Pau dos 

Ferros/RN foram as seguintes: 

 

 O senhor Francisco Alves da Costa Sobrinho, representante do Consórcio 

Público Intermunicipal do Rio Grande do Norte (COPIRN), levantou a 

importância da constituição e fortalecimentos dos consórcios públicos de 

saneamento no Estado. 

 

 O senhor Hermes, gerente de agricultura do município de Porta Alegre, como 

foi abordada a questão da logística reversa no PERS/RN, principalmente na 

questão dos importados, realidade da Região. Ele indagou também como vão 

ficar os Resíduos Sólidos dos Serviços de Saúde (RSS), após a construção e 

operação dos aterros previstos para o Estado. 

A técnica representante da Brencorp comentou que para que se tenha uma 

maior abrangência e crescimento da logística reversa necessita-se que os acordos 

setoriais sejam firmados pelos gestores federais. Esses acordos posteriormente dão 

apoio para a criação de leis e com isso as empresas e fabricantes acabam tendo 

que se adequar para não sofrer penalidades. Essas novas leis devem abranger os 
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diversos casos existentes, como o exemplo dos produtos importados, pois só assim 

as empresas poderão se adequar e cumprir com seus deveres. 

A técnica respondeu ainda quanto à questão dos RSS, que são 

considerados resíduos especiais, o que não significa que as prefeituras não possam 

executar diretamente a sua coleta, mas o que comumente se pratica é a contratação 

de terceiros, já que essa alternativa acaba sendo mais viável. 

No Brasil a prática mais comum utilizada é a incineração desse tipo de 

resíduo. Cuidados especiais devem ser tomados, não podendo os RSS serem 

encaminhados de forma comum para os aterros, devendo passar por um tratamento 

diferenciado e posterior destinação final de suas cinzas. Esses fatores implicam 

diretamente no custo e no equilíbrio econômico-financeiro do sistema, já que se 

torna mais fácil contratar o serviço de uma empresa que já tenha a estrutura 

necessária para apoiar esse processo. 

 

 O senhor Manoel, indagou qual o plano primeiro que serve de base para 

todos os outros e quais são os planos ainda a serem elaborados. 

 

A técnica da Brencorp comentou que no Plano Nacional de Saneamento 

Básico (PNSB), Lei 11.445/2007, são mencionadas quatros vertentes que fazem 

parte do saneamento, sendo a gestão dos resíduos uma delas. Então os Planos de 

Resíduos em curso de elaboração deverão ser contemplados e citados quando da 

elaboração dos Planos de Saneamento de cada município ou Consórcio. 

A senhora Vera Cirilo completou que a primeira Lei que tocou no assunto de 

resíduos sólidos foi a do PNSB, logo após o Rio Grande do Norte começou a 

elaboração de seu Plano Estadual de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

(PEGIRS/RN) em 2009 e só no ano de 2010 surgiu a Lei 12.305, que instituiu a 

Política nacional de Resíduos Sólidos (PNRS). O PERS/RN em apresentação na 

Oficina é a atualização do PEGIRS/RN citado. 

 

 O secretário de urbanismo do município de Lucrécia, José Maria, citou a 

dificuldade enfrentada atualmente pelos gestores municipais, principalmente 

em termo financeiros, o que implica também no gerenciamento dos resíduos 

sólidos em cada município. O mesmo informou que a coleta comum em 
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Lucrécia atende tanto a zona urbana como a rural, porém a coleta seletiva 

oferece maiores dificuldades de implantação. O representante completou que 

esse problema tem grandes chances de ser contornado com a formação dos 

consórcios públicos de resíduos sólidos. 

 

 
Figura 23: Participação do público na Oficina de Pau dos Ferros/RN 

 

 A senhora Wagna Dantas contribuiu com o tema mostrando o exemplo dos 

aterros controlados que existiam antes no RN, mas que com o tempo 

acabaram se tornando lixões, justamente pela falta de recursos dos 

municípios em manter as condições necessárias para manter esse status. Ela 

completou que esse problema continuará se os aterros sanitários regionais 

previstos não tiverem apoio dos consórcios públicos, pois em sua visão essa 

é uma das formas de manter a qualidade desse tipo de solução ambiental. 

 

2.7 Oficina 7 – Natal 

 

A 7ª Oficina para Apresentação e Validação do Plano Estadual de Resíduos 

Sólidos do Rio Grande do Norte ocorreu no dia 28 de novembro de 2016, segunda-
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feira, das 14:00 às 17:00h, na Escola de Governo, localizada na Avenida Senador 

Salgado Filho, s/n, Lagoa Nova - Natal/RN. 

O encontro iniciou-se com a apresentação do senhor Sérgio Pinheiro, 

assessor técnico da SEMARH (Figura 24). Sérgio agradeceu a presença e 

colaboração de todos os participantes e contextualizou a atuação da SEMARH em 

prol da gestão dos resíduos sólidos no Estado do Rio Grande do Norte. Explanou 

sobre o PERS/RN, explicando que o trabalho inicialmente constou da capacitação 

dos técnicos municipais e que em todas as etapas de evolução do Plano, houve a 

aprovação dos membros do Comitê Gestor. 

O assessor acrescentou que, em virtude do diagnóstico elaborado para o 

Plano Estadual, a SEMARH dispõe hoje de informações de todos os municípios do 

Estado do Rio Grande do Norte, inclusive quanto a caracterização dos resíduos. 

Informou também que todo o material elaborado pela Consultoria encontra-se 

disponibilizado no site da Secretaria e que todos os setores precisam tomar 

conhecimento do material, uma vez que nele constam compromissos assumidos que 

precisarão ser cumpridos após a conclusão do trabalho. 

Sérgio falou ainda dos Planos Intermunicipais de Resíduos Sólidos que vem 

sendo desenvolvidos pela Secretaria para todas as Regiões do Estado e que a 

SEMARH possui também projetos que apoiam a implantação da coleta seletiva nos 

municípios, estes projetos são modulares e levam em consideração o tamanho dos 

municípios. 
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Figura 24: Sérgio Pinheiro, assessor técnico da SEMARH, abre a Oficina para 

Apresentação e Validação do PERS/RN, em Natal. 

 

Após a explanação de Sérgio Pinheiro, teve início a apresentação do Plano 

Estadual de Resíduos Sólidos do Rio Grande do Norte, pela técnica da Brencorp 

Consultoria em Meio Ambiente Ltda., Ariel Leão (Figura 25). 

 
Figura 25: Apresentação do PERS/RN, em Natal, pela técnica da BRENCORP Consultoria 

em Meio Ambiente Ltda. 

 

Concluída a apresentação do PERS/RN, abriu-se o espaço para as 

discussões, esclarecimento de eventuais dúvidas e acolhimento de proposições 

levantadas pelo público participante. Tais proposições estão a seguir descritas: 
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 Rafael Targino, representante da prefeitura de João Câmara, expôs a 

preocupação quanto à continuidade das ações voltadas para a gestão dos 

resíduos sólidos nos municípios onde haverá alternância de poder em 

decorrência do resultado das últimas eleições e como se dará a transmissão 

de informações dos gestores que foram qualificados ao longo dos quatro anos 

para os novos gestores que assumirão a partir de 2017. 

A engenheira ambiental da Brencorp, Ariel Leão, explicou que para todas as 

sete oficinas de apresentação e validação do PERS/RN realizadas no Estado foram 

convidados, no momento da mobilização, os representantes das atuais gestões, das 

gestões de transição e das que virão a assumir. Tal ação buscou levar a estes 

gestores a compreensão dos objetivos da elaboração do Plano. Somando-se a isto, 

a engenheira lembrou que, apesar de serem poucos os consórcios que possuem 

pessoa jurídica, têm-se os compromissos assumidos pelo município no momento da 

assinatura do Protocolo de Intenções que já foi elaborado em alguns consórcios. 

Essas medidas buscam reforçar o compromisso dos municípios com a gestão dos 

resíduos sólidos e não apenas com a pessoa do prefeito ou seu partido político. 

Sérgio Pinheiro complementou lembrando a dificuldade em mobilizar os 

prefeitos nos períodos pré e pós eleitoral, mas que por questões de prazo 

contratuais para a elaboração do PERS/RN, essa questão precisou ser enfrentada e 

a solução encontrada foi o convite a todos para “darem as mãos”. Acrescentou ainda 

que o Estado, juntamente com algumas instituições de ensino potiguares, 

desenvolve iniciativas para preparação dos gestores que assumirão às questões 

ligadas aos resíduos sólidos, uma vez que todas as decisões para o consórcio 

partirão desses gestores. 

Wagna Dantas expôs a preocupação com a continuidade dos trabalhos que 

vem sendo desenvolvidos no Estado desde o ano de 2014 e complementou que 

cabe também a população cobrar de seus gestores públicos que estes estudos 

“saiam do papel”. Sabe-se que para os novos gestores esta não será uma tarefa 

fácil, mas que está suavizada pela existência dos planos de resíduos já elaborados. 

Reforçou também a urgência da implementação de políticas públicas relativas à 

educação ambiental e coleta seletiva enquanto, em paralelo, são estruturadas as 

ações para implantação dos aterros sanitários e/ou unidades de tratamento de 

resíduos. 
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 João Maria, representante da ONG Camboas de Jaguaribe, questionou se o 

PERS/RN também abrangeu a Política Nacional de Recursos Hídricos, a lei 

do saneamento básico e a questão da preservação das áreas de conservação 

prioritárias para o Estado. 

A técnica da Brencorp explicou que a gestão dos resíduos sólidos é uma das 

vertentes tratadas pela lei de saneamento. Dessa forma, o plano abrangeu todas as 

consequências geradas por esta gestão como, por exemplo, a questão da extinção 

dos lixões para a manutenção da qualidade das águas. Durante a elaboração do 

diagnóstico dos resíduos sólidos no Estado, todas as áreas de lixões foram 

georreferenciadas e verificou-se que muitas delas encontram-se muito próximas a 

corpos hídricos. Constata-se então que a boa gestão dos resíduos sólidos e a 

extinção dos lixões contribuirão com questões como o enfrentamento da crise 

hídrica atualmente vivenciada pelo Estado do Rio Grande Norte e com a 

manutenção da qualidade do ar, uma vez que serão eliminados os fatores de 

contaminação atmosférica. No que diz respeito à manutenção das áreas de 

preservação e recuperação das áreas degradadas, verificou-se, ainda durante a 

elaboração do diagnóstico do Estado, que o IDEMA já vem desenvolvendo trabalhos 

neste sentido. Assim, o PERS/RN aborda questões como a ampliação das ações de 

recuperação das áreas degradadas e iniciativas que evitem a criação de novas 

áreas inadequadas de disposição de resíduos, o que normamente ocorre em locais 

que deveriam ser conservados. 

Sérgio Pinheiro acrescentou que são quatro as vertentes abrangidas pela lei 

saneamento básico: abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana 

e manejo dos resíduos sólidos. 

Wagna Dantas complementou que para todos os aterros a serem 

construídos são elaborados estudos de impacto ambiental e estes estudos abordam 

também a influência desses equipamentos nas bacias hidrográficas que influenciam. 

Acrescentou ainda que a questão do encerramento dos lixões nas áreas próximas 

aos corpos hídricos vem sendo fortemente discutida no Estado. 
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Figura 26: Público presente na Oficina para Apresentação e Validação do PERS/RN, em 

Natal. 

 

 



 

 

3 PROPOSIÇÕES ORIUNDAS DA REALIZAÇÃO DAS OFICINAS 

 

O quadro síntese a seguir resume as demandas apresentadas pelos participantes das Oficinas realizadas. 

 

Quadro 1: Síntese das Proposições Oriundas da Realização das Oficinas 

PROPOSIÇÕES 

OFICINA 1 OFICINA 2 OFICINA 3 OFICINA 4 OFICINA 5 OFICINA 6 OFICINA 7 

Implantação de 
Programas de 
Educação 
Ambiental 

Implantação de 
projetos de 
reciclagem 

Inserção da 
Educação 
Ambiental nas 
escolas e nas 
comunidades 

Construção dos 
novos aterros 
sanitários 

Universalização da 
coleta de resíduos 

Constituição e 
fortalecimento dos 
consórcios 

Preparação dos 
novos gestores 
para continuarem 
as ações de 
gestão de resíduos 
sólidos 

Eliminação dos 
lixões 

Aumento da 
fiscalização sobre 
coleta e 
destinação de 
resíduos de saúde 

Criação de um 
sistema de 
informação e 
banco de dados 
Estadual 

Assistência aos 
catadores de 
matérias 
recicláveis 

Ações que 
possibilitem um 
maior controle 
social 

Incentivos para a 
logística reversa 

Desenvolvimento 
de ações que 
busquem a 
preservação dos 
recursos hídricos 

Recuperação das 
áreas degradadas 

Implantação de 
programas de 
educação 
ambiental 

Iniciativas para a 
disseminação das 
ações de logística 
reversa no Estado 

Apoio à 
constituição de 
associações e 
cooperativas de 
catadores de 
materiais 
recicláveis 

Encerramento dos 
lixões 

Definição de um 
modelo de 
equilíbrio 
econômico-
financeiro para os 
consórcios 

Desenvolvimento 
de ações que 
visem o 
desenvolvimento 
de iniciativas no 
âmbito do 
saneamento 
básico 

Criação de um 
modelo de 
equilíbrio 
econômico-
financeiro do 
sistema 

Apoio à 
constituição de 
associações e 
cooperativas de 
catadores de 
materiais 
recicláveis 

Apoio técnico e 
financeiro às 
Associações de 
Catadores 

Maior cooperação 
entre associações/ 
cooperativas de 
catadores e as 
prefeituras no 
sentido de 
melhoria das 
condições 

Incentivos e 
inserção da 
educação 
ambiental para as 
comunidades 

Elaboração dos 
Planos de 
Saneamentos dos 
municípios 

Implantação de 
programas que 
busquem a 
preservação 
ambiental das 
áreas prioritárias 
para o Estado 



 

 

PROPOSIÇÕES 

OFICINA 1 OFICINA 2 OFICINA 3 OFICINA 4 OFICINA 5 OFICINA 6 OFICINA 7 

atualmente 
encontradas 

Criação de um 
sistema de 
informações 
estadual com 
banco de dados 
sobre resíduos 

Implantação de 
programas que 
busquem a 
preservação 
ambiental e a 
recuperação das 
áreas degradadas 

Definição do local 
a ser construção 
do aterro sanitário 
regional e sua 
efetiva 
implantação 

Maior participação 
dos 
representantes 
públicos na 
resolução dos 
problemas 
relativos à gestão 
dos resíduos 

Implantação da 
coleta seletiva em 
todo o Estado 

Incentivos para 
uma maior 
participação e 
controle social 
dentro das 
decisões no tema 
resíduos 

Implantação de 
programas que 
busquem a 
recuperação das 
áreas degradadas 

Implantação da 
A3P nas 
instituições 
públicas 

 
Extinção dos 
lixões 

Definição e 
constituição dos 
consórcios no 
Estado 

Incentivos à 
criação de 
associações e /ou 
cooperativas de 
catadores de 
material reciclável 

Maior apoio e 
investimento por 
parte do governo 
federal e estadual 
para com os 
municípios 

 

Implantação de um 
sistema de coleta 
seletiva eficiente e 
abrangente 

 

Implantação de 
pontos de coleta 
seletiva nos 
municípios 

Elaboração dos 
Planos de 
Saneamento 
Básico municipais 

Apoio técnico para 
o treinamento dos 
catadores de 
materiais 
recicláveis 
organizados em 
associações ou 
cooperativas ou no 
próprio sistema do 
aterro 

  

Criação de formas 
de controle social 
para cobrar dos 
gestores o 
cumprimento das 
exigências legais 
quanto aos 
resíduos sólidos 

 

Incentivo à 
captação de 
recursos para 
apoiar a criação de 
associações de 
catadores de 
materiais 
recicláveis no 
Estado 

Participação e 
controle social nas 
decisões dos 
consórcios 

   



 

 

PROPOSIÇÕES 

OFICINA 1 OFICINA 2 OFICINA 3 OFICINA 4 OFICINA 5 OFICINA 6 OFICINA 7 

   

Maior apoio do 
estado para a 
efetiva constituição 
dos consórcios 
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Oficina 1 – Mossoró 
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Oficina 2 – Assú 
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Oficina 3 – Caicó 
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